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 Com Macau a entrar na estação dos mosquitos, o clima quente e húmido favorece 
a eclosão dos seus ovos, produzindo um grande número de mosquitos adultos. No mês 
de Fevereiro de 2021, a média do índice de propagação de mosquitos em Macau (obtido 
por meio de ovitrampas) registou um valor de 2,3%, que é superior ao do período 
homólogo de 2020. Nos edifícios de Macau que “não têm administração de condomínio, 
nem organização de moradores e que não são geridos por nenhuma empresa de 
administração de propriedades”, e zonas circundantes, há muitos bueiros cobertos por 
lixo doméstico, areia e pedras, que podem facilmente causar acumulação de água e, 
consequentemente, infestação de mosquitos e ratos, o que se torna um problema para os 
residentes e comerciantes nestes edifícios. Como terão início em breve várias obras de 
construção, os serviços governamentais envolvidos devem combater mais eficazmente 
a proliferação de mosquitos e aumentar a frequência de controlo e eliminação de 
mosquitos, a fim de reduzir o risco de doenças transmitidas pelos mosquitos. 

    Vários serviços governamentais da RAEM estão empenhados em manter a higiene 
ambiental de Macau. Para evitar a infestação de mosquitos e a febre dengue, o Instituto 
para os Assuntos Municipais realiza todos os meses acções de eliminação de mosquitos 
nas zonas de lazer, parques e jardins em toda a cidade tendo instalado cerca de 890 
ovitrampas (dispositivos de vigilância da reprodução de mosquitos) em diferentes locais 
por toda a cidade, com os Serviços de Saúde a fazerem a recolha mensal das ovitrampas, 
para calcular o índice de propagação de mosquitos. Mas, actualmente, a vigilância dos 
mosquitos cobre apenas a proliferação e a distribuição de mosquitos Aedes albopictus, 
e nenhuma outra espécie de mosquito (por exemplo, os mosquitos do género Culex e os 
do género  Anopheles causadores da malária). No entanto, Macau também é infestada 
por outros insectos, como os da família psicodideos, portanto, os dados derivados de 
ovitrampas não reflectem com precisão a situação real de infestação de insectos 
daninhos em Macau. 

Sugere-se que os serviços governamentais mantenham a intensificação do controlo 
e eliminação de mosquitos na esfera da sua competência, e incluam sob vigilância, o 



 

mais rápido possível, outros tipos de insectos transmissores de doenças; intensifiquem 
os trabalhos de desobstrução de esgotos, para evitar que as águas acumuladas se tornem 
viveiros de mosquitos; e reforcem a educação e a publicidade junto do público em 
relação ao controlo e eliminação de mosquitos para que a população fique mais alerta 
sobre os riscos potenciais de doenças transmitidas por mosquitos. Além disso, há que 
fortalecer a prevenção e o controlo de mosquitos em instalações públicas, incluindo 
mercados públicos, centros de comidas, zonas de vendilhões, zonas de lazer, parques e 
jardins, ruas e becos, e rever periodicamente o trabalho de controlo e eliminação de 
mosquitos realizado a fim de optimizar a eficácia na eliminação de mosquitos. 


